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D F raciona consumo 

de combustível 

Para racionar combustível e dimi­
nuir o uso de carros particulares o 
governo, até o final do ano, adotará 
medidas prioritárias neste sentido. 
Inicialmente, serão aumentadas as 
tarifas dos estacionamentos que, 
provavelmente, passarão a custar 20 
cruzeiro a primeira hora e 30 as 
subseqüentes. Em seguida, para 
ajudar os usuários de carro que se­
riam prejudicados com o aumento 
das atuais tarifas, e para atender 
grande parcela da população, será 
implantada, a partir de novembro, 
uma nova política na área de trans­
portes coletivos. 

Serão colocados nas ruas micro­
ônibus que ligarão áreas não vizinhas 
entre si ligando, por exemplo, as 
superquadras ã Esplanada dos Minis­
térios. As primeiras 14 linhas, que 
contarão com um total de 83 carros 
com capacidade para cerca de 21 
passageiros, obedecerão rigorosamen­
te a horários estipulados. Para o 
Plano 'Piloto os intervalos dos micro­
ônibus serão de 10 minutos em todas 
as linhas e, nas áreas mais distantes, 
de 15 minutos. Estes micr.oônibus 
ligarão, a princípio, toda a área cen­
trai de Brasília (Página 3) 

Cigarro bota fogo 

na sessão do Congresso 
Mesmo sabendo que o consumo 

excessivo do cigarro é prejudicial 
ã saúde, o número de fumantes 
aumenta a cada dia. Aponta-se como 
principal motivo a influência da 
publicidade, da propaganda que 
induz as pessoas a comprarem cigarro 
sem alertar para os males causados 
pelo fumo. 

Com o propósito de diminuir a pro­
paganda de cigarros pelo rádio e 
televisão o deputado TI;eodorico Fer­
raço (PDS-ES) apresentou o projeto 
que passou pela Câmara graças ao 
substitutivo do vice-líder Edson 
Lobão (PDS- MA) - uma emenda ante­
cipando o início do período em que 
se permitiria a publicidade de 23 

horas para as 21 horas. Até esse 
horário se obedece a Ferraço: não 
há propaganda de cigarros. 

E ntidades diretamente interessa­
das no projeto, como a ABERT 
(Associação Brasileira de Rádio e 
Televisão), a 'ABIFUMO (Associação 
Brasileira da fndústria do Fumo), 
a agência de publicidade MPM, que 
faz propaganda do Minister, e o 
Departamento de Pesquisa e Marke­
ting da TV Globo falam das conse­
qüências do projeto e 'as áreas, 
caso seja aprovadr 

em ~or~o~~oassc~ 'l' 
pio, o Governo rt·, . -~. "v .' ~ 
do total anual do IPI dt t.,>rnerc. 
ção dos produtos de fumo. (Página 4) 

Invento nacional ainda 

está por ser descoberto 
o Instituto Nacional da Proprie­

dade Industrial de Brasília registra 
uma média de 15 novos inventos a 
cada mês. Esse número entretanto 
poderia ser ainda mais elevado, não 
fossem as dificuldades encontradas 
pelos inventores brasileiros. Major 
Galvão, por exemplo, inventou um 
"Escritor de Vídeo", semelhante a 
um fichário operado a um computa­
dor que não é um invento original. 
A diferença é que, se comprado, o 
aparelho custaria perto de Cr$ 180 
mil e Galvão gastou só Cr$ 5 mil 
para construir a sua invenção. Os 
inventos nascem, na meioria das 
vezes, de problemas surgidos no 
trabalho, de pequenos consertos em 
equipamentos e também da necessi­
dade de adaptação de equipamentos 
obsoletos ou em desuso. Os inventos 
podem ser registrados como inéditos 
ou podeose registrar também uma 
nova forma de utilização para um 
Invento já conhecido. 

Falta de apoio, incentivo e prin­
cipalmente de credibilidade sfo as 
principeis queixas dos inventor. de 
Brasl/ia. Carlos Fernandes Toledo, 

criaaor de vários equipan1entos de 
telefonia, diz: "Santo de casa não 
faz milagres", lembrando que a 
Telebrás demora muito para desco­
brir a utilidade de seus inventos, 
porém quando vem uma novidade 
do exterior, mesmo sendo um equipa­
mento de qualidade inferior, é logo 
aprovado sem maiores problemas. 
Outro inventor, Nélio Nicolai, funcio­
nário da Telebrasllia, acha que os 
técnicos experientes, com muitos 
anos de profissão e que demonstrem 
tendências é que devem ser apro­
veitados em pesquisas e não enge­
nheiros recérn-formados. 

Os inventores explicam que a 
motivação para criar vem da necessi­
dade de se resolver problemas surgi­
dos no dia-a-dia do desempenho de 
suas funções ou necessidades de 
aperfeiçoamento em seus "hobbies". 

Para obter o registro de uma pa­
tente, o interessado deve se preparar 
para uma espera longa, de dois anos 
no mrnimo. No entanto, não é muito 
diHcil se obter a patente, desde que 
se paguem as taxas exigidas e se 
preencham formulários trabalhosos. 
(Página 71 

Congresso pode voltar a apresentar 
projetos de matéria financeira 

Impedido desde 1967 de votar 
matéria financeira, o Congresso 
poderá vir a legislar sobre o assunto. 
Quem afirma isso é um representante 
do próprio Executivo, o Consultor­
Geral da República Clovis Ramaihete, 
ressalvando porém que não poderão 
os congressistas usar individualmente 
esta prerrogativa. 

A sarda apresentada é a fixação 
de um critério especial para a votação 
dos projetos sobre matéria financeira. 
Eles precisariam ser aprovados por 
maioria de dois terços dos 
congressistas, e não apenas pela 
metade, como os demais projetos. 
Além disso esses projetos teriam que 
ser apresentados por três quintos 
ou então dois quintos dos 
congressistas, impossibilitando assim a 
poSSibilidade de um Deputado ou um 
Senador apresentar projetos sobre 
esta matéria. 

Por ser da competência exclusiva 
do Executivo legislar sobre matéria 
financeira, todos os projetos 
apresentados no Congresso recebem 
parecer contrário da Comissão de 
Constituição e Justiça e são logo 

o ewazÜJmento do Legislativo pode ser detido, 
se aceita a Sugestão do Consultor-Geral da República. 

de início arquivados. Na Câmara dos 
Deputados, só este ano foram 
apresentados 44 projetos sobre esta 
matéria e apenas cinco deles têm o 
parecer da Comissão, com o voto pela 
inconstitucionalidade e estão 
arquivados. (Página 21 

;, O sem carteira -será punido 
ília enfren­

para compr<t. de 
veículos em virtude de uma procura 
maior que a oferta, do aumento dos 
preços e restriçc5es ao crédito impostas 
pelo governo. Apesar disto, o núme­
ro de motos cresce na cidade dia a 
dia. Segundo os revendedores, 
90% dos compradores de motocicle­
tas são de nível escolar elevado e 
aproximadamente 30% universitá­
rios. Mas o aumento das vendas não 
corresponde ao nú mero de 
Carteiras de motociclistas liberadas 
Pelo Detran, que promete ser mais 
rigoroso na fiscalização. 

Por outro lado protesta-se contra 
a construção de ciclovias na Penrn­
sula Norte. Esse projeto visa, além da 
natural economia de gasolina, dotar o 
setor de maiores opções de lazer. 
A primeira fase da obra ocupa um 
espaço de 1.500 metros quadrados, 
incluindo áreas de recreação, e deverá 
estar concluída até o fim do ano. 

A opinião dos moradores da 
Península Norte é de que a ciclovia 
acaba com sua tranqüilidade, exige 
o sacritrcio de centenas de árvores, 
gramados e jardins: e, além disso, 
existem obras de urbanização, tais 
como iluminação, asfalto e escolas, 
que seriam mais urgentes. (Páginas 
2e 31 

Aprenda de longe 

Cinco anos depois de sua criação, um método de ensino 
à distância, criado e desenvolvido aqui mesmo por professores 
e educadores do CETEB - Centro de Ensino Técnico de Bras(­
lia, já tem alunos em todas as unidades da Federação (inclusive 
Fernando de Noronha). Como funciona esse método, per que 
foi criado e como está sendo posto em prática o ensino à distân­

-cia, partindo ?o DF para todo o país, na página 6. 
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Fazenda de peixe, 
uma alternativa econômica 

A piscicultura. criação de 
peixe. no Distrito Federal. 
vem sendo desenvolvida pela 
SUOEPE em conjunto com o 
GDF através da melhoria do sis­
tema aiatório da Granja do Ipf e 
instalaçio de um posto no Colé­
gio Agr(cola de Planaltina. A 
Universidade de BrasWa tamblm 
deverá incluir a piscicultura .-ri 

seu curso de Agronomi •• colabo­
rando para formação de profis­
sionais nesta área. 

A criação de peixes. em Bras(­
lia, teve inicio da necessidade de 
povoamento do lago Par.~. 
Atu~mm~. a SUOE~~ 
VOlvi pesquisas para tornar o 
lago economicamen~ viftel, l' 
que todo peICado conlUmido em 
8r.ma prov,", de regi6es dil­
untes. O primeiro posto de 
aiaçlo de peixes .-ri terra. no 
Distrito Federal. foi conltnddo 
na Grlnja do Ipf. com dtItnvoI­
vimento de til'P_. tucun." e 
QI'PII. 

MANUAL DE PISCICUL TUAA 
A crilÇio de peixes pwI 

produoIo comercial , ftiu tn'I 

tMqueI viveiros de terra, aproxi­
mandcHe ao iNximo dII reais 
condiçatl fYtUr.ÍI. A SUOEPE 
• propDt ..... ~ em 
IIUS c.ntr0l de pelqUises pwI, 
pOIfllllonnInte, tr......... 101 
critdor. partial...... O ÍfttIIW. 
lido tn'I piIcicuhur. pode • dir~ 
lIir • SUOEPfi • adquirir. pelo 

preço de Cr$ 500.00. os dois 
volumes do "Manual Program. 
do de Piscicultura". trabalho que 
descreve a prática desta ativid. 
de. 

Para os t6cnicos da SUDEPE. 
a inclusão de criação de peixes 
em fazendas que normalmente 
exploram ã agricultura e pecuá­
ri. é um bom neg6cio. Expli­
cam que o subproduto dessas 
culturas. como o farelo e o 
exterco. servem como alimento 
para os peixes. 

Atualmen~. ex~m diversas 
tentativas de criação por parte 
de particulares. As duas maiores 
fazend. são a Junda(. em Sergi­
pe. e • Vir'. no Paraná. 
EXPORTAÇAo DE CAMARAo 

A maior fazenda marhima. 
no R io Grande do Norte. me 
aUI origem no Projeto Camarão. 
que deite 1974 conta com a 
SUOEPE junto • Secret."ia 
Agrfcol. do Rio Grande do Nor­
ta. EIta fazenda vem produzin­
do ovos de "artemia salina" 
(camar&ts pequenOl). ciue ser· 
VIm c:umo alimento 1*" I.".. 
peixes • CImIt15es. E- ovos 
sio enlatados • txpOrtIdos I*'a 
OI EItIdoI Unidos e Pai. da 
Europe. • 

Em Santa Catarina. • est8Çio 
• pilcialhura ctà Ugoe da CoR-OI" .. mais voIUda .... 
...... probllmls in1IImOI r'" 
tMJs 6 ptIOIL Esta...., j6 
.. em ~ de transfwir 

Texto: Odila Maria Bobrer 
seus conhecimentos para pesca­
dores. principalmente os que 
praticam a pesCa artesanal. que 
poderão dispor. no mrnimo. de 
um viveiro para o cultivo. e o 
tratamento dos peixes poderá ser 
feito pelos próprios familiares. 
HISTÓRICO 

Em 1904 a antiga Divisão de 
Caça e Pesca do Ministério da 
Agricultura. hoje SUDEPE. já 
realizava a criação de peixes. e de 
outros seres aquáticos. Neste 
ano a Secretaria de Agricultura 
de Sio Paulo iniciou oficialmen­
te a criação de carpa. Vinte e 
oito anos depois. o ÓNOCS. 
Departamento Nacional de 
Obras Contra. Secas. construiu. 
no Nordeste. 104 açudes p6bU­
cos para a produçio de peixes. 

De 1938 a 1955. o Ministlrio 
da Agricultura criou várioallrvi­
ÇOI d, piscicultura ... tr. OI qu.is 
a estaçIo .xperimental de PIr .. 
.. nu .... em Sio Paulo, 8 EstIÇIo 
da lagoa dOI Quadros. no 
Municfpio de 0t6ri0. Rio Gran­
de do Sul; POItO Ponu GrGIII. 
no ParaM. Posto Gr .... do Ipf. 
e Posto de ..... no e"'rito .. 
Santo. 

O dtMwolvimento da piscicul­
tura vem .. feito no paIs Itr'" de oa. VIIP5Is biotcot6-
gicaI locais, ~ com 
dados ..,.,inwntllil • outrGI 
paI., pr~ ...... 
1Í1dia, a.ina NacIoMIiIaa • 
I .... 

o Congresso poderá legislar 
sobre matéria financeira 

O eor.-o NICiaNI podá 
vir .............. iefinln. 
... p •• optiva ..... foi 
tirIda .... ConIti~ .1.,_ 
&lei 'L ........ fIDf ........ 
... primeira vez par .... ' ..... 
.manII do .,..... o eor.t­
_ o.r.I. R ........ ~ ........... 

Plraque_ .... ..... • "..., ......... 0.-
11 di 0MIti .. --. ... ..-
...... 7' ...... ..... .......... ,...... .... 
.. __ .......... finIn. .... 
..... ttDwil~ 
o~ ........ _ • .......... _ ........ 
........... b .... __ .. .................... 
...... A~ 

.~ 
di 

Moradores contestam: 
implantação da 

. ciclovia é inoportuna 
o Governo e os moradores diver­

gem a respeito da implantaÇão da 
ciclovia na PenínlUla Norte. que 
ocuperil todo o espaço entre o '-lo e 
81 "pontas de plcol'" e tlri um CUltO 

estimado em 4 milhlles. 888 mil e 
933 auzeiros. 

O Governo defende a idtia de que 
a ciclovia vi'" proporcionar lazer aos 
moradores. como tambtm o ~ 
ao lago. J6 OI moradores pertem do 
pr .... posto de que se h6 verbal para 
a execuçIo de um projeto de ta~ 
nha envergadura. ela deveria ser 
desviada para COl'lltrUçIo de obras de 
urbenluçlo muito predrias na ,... 
giIo. tais como afaltamento. ilumi­
naçIo. esgoto a esco .... 

O GovernO liberou a verba para e 
connruçIo de primeira fa. da ciclo­
via. qu, ocupe uma 6rea de 1.500 
metro. quadndos. e dewr6 estar 
conclufde ... o final do ano. As 
obrai, 16 Inlc:ledel. começam logo 
ap6t • ponte do BrIlgU8tO. no começo 
do LIgo NoIU, onde -' conmufde 
uma"'" de .... 

E_ *_, c:onhecIdeI como 
"pontIDI de etnIÇIo". terIo ...... f. 
tlcel pr6prill. ~indo de projRoI 
..,.cfflcol .... poIIibH" o desen­
vowimento de toda a quelqu8r ativi­
dade esportÍIIII e de ..... desde 
recaneoe ... deecenIo e Iaitwa. ... 
dI~ alenchonata aa..p. 
rio espacIficerMnte • "Ou" 2, 3. 8. 
8, 11. 13. 14. tia "'QI 3". 

E .. proJMD foi ......... por 
um. equipe de arqu~ do oap.w. 
rMnto de Arqutt.tura a UrbMiIrno • 
.. s.cnteril de ViaçIo a ObraI do. 
DiltritoF ..... . 

A cicIGv .... ~fde ...... 
c::IIaI a.n pIenoI, • onde o terreno 
nIo for.....,..,...,. otn ..... ~ 
__ ..... de lMdIirL 

POIICID'NU."" 
O ...... 10 di VIeIID • o..-. 

Dr ..... CIrIoI ....., ..... ........ 
_ CarNID ...-. ...... que 

"tIIido hho .......... . 
• nIo .-mltir que 
COIIIO ....... 

di minorfeI 

JaI'o T_ AIonIo. 
ifdllrilt .. de um ...-..o ~ 
........... que .......... .. 
... • COfIIIIr'II9I8 ....... -. _ .. --.----­...................... 
01&0 MI6"........, ..,. ....... ...................... 
IIID foi .................. 

OUTUBROI8O 













CAMPUSB 

O funcion."ento da m6quina' "pido: em poucos .... ndos. I 
pessol jA tem a foto com a sua lura registrada com um papel 

fotog"fico proporcional ao tamanho da região a ser fotograda. 

Foto de um 
dedo salva 

humanidade 
Dentro de dez anos todas as doen­

ças poderão ser diagnosticadas em 
poucos segundos, apenas através da 
fotografia de um dedo. Pelo menos 
é o que garante Raimundo Nonato 
Pires dos Reis Eirado, matemático, 
Hsico e parapsicólogo, Que já vem 
trabalhando em Brasília com a 
máqUina de Senium Kirlian, cientista 
russo que desenvolveu a técnica foto­
gráfica nas suas pesquisas cientIficas. 

O secretário de Saúda, Jofran 
Frejat. não descarta a possibilidade de 
qUI; essa máquina venha a auxiliar o . 
diagnóstico médico, embora lembre 
que as informações de que dispõe são 
muito 5'.Jperficiais, o que o impede de 
fazer um julgamento exato da máqui· 
na. "Qualquer invento ou descober­
ta que venha a auxiliar o diagnóstico 
médico - acrescenta - deve ser 
encarado com o melhor dos otimis­
mos, apesar de ser muito c.."'CI0 para 
que este tipo de máquina seja usada 
no Brasil". 

As experiências com a máquina 
Kirlian vêm sendo feitas pelo profes­
sor Eirado desde 1973. A máquina, 
além de diagnosticar doenças. pode 
determinar e diferenciar os diversos 
estados psicológicos da pessoa. 

A máquina Kirlian é de origem 
russa. Ela foi criada pelo russo 
Senium Kirlian, engenheiro eletro. 
nice que ainda vIVe na URSS. A in­
vençãO foi fruto de uma observação 
ca ual: Senium Kirlian estava conser­
tando um aparelho de eletroterapia 

Texto: Marco Antonio 
num hospital do sul da Rússia quan­
do percebeu que as radiações junto ã 
pele soltavam uma centelha. Ele 
colocou uma placa e um filme 
entre o aparelho e a pele. Mas a 
primeira experiência falhou. E no 
momento em que ele colocou o dedo 
na máquina levou um choque muito 
grande. 

Aos poucos, Senium Kirlian foi 
aperfeiçoandO o processo. E no 
começo da década de trinta a máqui­
na já estava funcionando e realizando 
as primeiras de uma série de experiên· 
cias que mais tarde o mundo todo 
viria a conhecer. Nas demonstrações 
feitas ao ocidente, um pouco depois 
da máquina ter sido criada, engenhei· 
ros e pesquisadores tentaram dar uma 
explicação científica para o que mos­
travam aquelas fotografias. Foram 
levantadas as hipóteses de serem 
ondas de ,.calor, raios infravermelhos 
ou ultravioletas, mas todas essas 
hipóteses foram excluídas pelos prO. 
prios cientistas russos que já haviam 
feito todo tipo de experiência e com­
provaram que era realmente a aura 
humana. 

AAURA 
A Aurl, ou Campo BioplamAtico, 

como é conhecida nos meios científi­
cos, é um campo energético que en­
volve o corpo humano, as plantas e os 
minerais. Segundo a crença indiana, 
algumas pessoas conseguem ver a aura 
a olho nu. Além de ser um campo 

• 

energético ela também é composta 
por um campo elétrico com íons 
positivos, íons negativos e partfculas 
desconhecidas. 

Ao contrário do que muita gente 
pensa a aura não tem nada a ver com 
a alma. A aura é um campo flsico. 
Segundo o professor Eirado "não se 
pode dizer que não se acredita na 
aura. A pessoa pode ignorar a exis­
tência da aura, mas não pode dizer 
que não acredita nela porque não é 
uma questão de fé. Sempre que se 
toca nesse assunto dizem: "Ahl 
eu não acredito", "Ah I eu acredito". 
Não é nada disso, diz ele, pois hoje "a 
aura é uma realidade, um campo 
energético que envolve qualquer pes­
soa, qualquer mineral ou qualquer 
vegetal". A aura comprova a trans· 
missão energética de uma pessoa para 
outra. 

A máquina Kirlian do professor 
Eirado foi por ele batizada com o 
nome de "Candanguinha" por ser a 
primeira de Brasflia. Ficou pronta 
em 1975 e demorou dois anos para 
ser construída. Porém, qualquer 
pessoa pode confeccionar uma má­
quina Kirlian, pois ela não tem paten­
te registrada. 

COMO FUNCIONA 
O funcionamento é simples: uma 

parte eletrônica com um oscilador 
com um amplificador que possa dar 
uma corrente de 50 mil volts. Essa 
parte elétrica vem para uma placa de 
cobre, funciona como a placa de um 
condensador onde uma placa apenas 
está ligada ã máquina. Vem um 
dielétrico que pode ser uma placa de 
vidro ou acrllico. Esse dielétrico é 
calculado, depois p6e-se a pellcula 
fotográfica. E por último o dedo do 
paciente. Se a fotografia for da mão 
tem-se que importar uma película 
especial do tamanho de uma folha de 
papel oficio. Se fosse para o corpo 
seria necessãrio comprar uma película 
do tamanho de um lençol de solteiro. 
A placa de cobre é proporcional ao 
tamanho da pellcula. Sendo ela 
importada o seu custo é elevado e 
isso é um dos empecilhos para que se 
fotografe o co'rpo inteiro da pessoa. 
Para diagnosticar doenças que se 
instalaram, com sintomas visíveis ou 
não, e mesmo o estado psicológico 
do paciente não é necessário fotogra­
far o corpo todo, apenas a ponta do 
dedo. Através da aura que aparece 
em volta do dedo tem-se condição 
de estudar todo o corpo da pessoa. 

A kirligrafia ou eletrofotografia 
mostra as mudanças dos estados 
psicológicos, ou seja, um instante 
de amor, de angústia, de dor, de ódio 
sendo todos esses sintomas apresen· 
tados de maneiras e formas inteira­
mente diferentes. 

CÓDIGO DAS DOENÇAS 
No exterior já existe uma codifi­

cação da aura revelada na kirligrafia. 
Tanto da aura analisada em descobrir 
as doenças com estado psicológico 
quanto doenças no estado físico~ 
Esta codificação está sendo feita 
através de computadores. 

Em alguns palses os pacientes 
chegam perto da máquina, colocam o 
dedo, tiram a kirligrafia. Depois esta 
é levada para o computador para ser 
codificada, em seguida ele dá o di8{t 
nóstico até de doenças cujos sintomas 
ainda não são evidenciados mesmo 
através dos métodos mais modernos 
da medicina aloPática. 

Assim será mais fécil combater 
o câncer no seu estágio inicial. A 
mãquina Kirlian tem um valor muito 
grande, conforme disse o professor, 
tanto para a medicina quanto para a 
psicoterapia. Segundo revistas cienti­
ficas - citadas pelo professor Eirado 
- daqu i a dez anos todas as doenças 
já estarão codificadas, tornando assim 
obsoleto o "raio X". Uma das vanta­
gens da kirligrafía sobre o "raio X" 
se revela no caso de uma fratura de 
coluna: o paciente não precise ser 
trans~tado 8tt a máquina de "raio 
X" pois os médicos podem levar a 

OUTUBRO/BO 

DOURADO 
ATO COMÉRC 
DE COBRE· PI 
~ VOlTAICO-

- BL. 's -LO~A 56-
o que os leigos chamam de "alma", para a ciência tem o nome 

de "aura" e futuramente poderá ser feito o diagnóstico de qualquer 
doença apenas com a fotografia de um dedo, 

máquina KirJian até ele e fotografar 
apenas o seu dedo e o resultado 
sairá através do computador em 
poucos segundos. 

Para o professor Eirado a Kirlian 
56 virá a ser usada por todos. nas 
grandes e pequenas cidades. dentro 
de 20 ou 25 anos. "A. Kirlian é um 
novo horizonte na medicina e na psi­
cologia". 
CUIDADOS COM A KIRLIAN 

Ela é perigosa por causa da radio­
freqüência de 75 khz a 200 khz, 
produzindo uma eletricidade estática 
de alta intensidade. As gestantes não 
devem fazer kirligrafia nem trabalhar 
com a máquina por causa da freqüên­
cia. Quando se opera com a Kirlian 
constantemente. tem-se que tomar 
um banho de imersão quente com 
bicarbonato e sal grosso, "de modo a 
produzir uma eletrólise que descarre­
gue a eletricidade estática e conse­
qüentemente a radiofreqüência que 
age no sistema nervoso". explica o 
professor Eirado. 
O QUE PENSA O SECRETÁRIO 

O Secretário de Sálde Jofran 
Frejat disse que a máquina Kirlian 
pode vir a ser usada. mas que o Brasil. 
por ser um pais pobre, necessita de 
uma medicina barata para atender 
de imediato à população mais caren­
te. Isso deixaria de lado equipamen­
tos como a máquina Kirlian, que 
utiliza material importado e trabalha 
com a tecnologia dos computadores. 

- Sr. Secretário. o trabalho do 
professor Eirado com a máquina 
Kirlian terá realmente uso prático 
pelo meio médico daqui a alguns 
anos? 

- Conheço muito pouco o traba­
lho do professor Eirado, mas acho 
que qualquer investigação, qualquer 
pesquisa, qualquer invento ou desco­
berta que venha a subsidiar o diagn6s­
tico médico deve ser encarada com o 
melhor dos otimismos. A despeito 
disso. é difícil fazer previsões em tor­
no de um invento que ainda não 
tenha suas finalidades bem explicita-

das e que não venceu o necessário 
estágio de experiência para compro­
var sua utilidade científica. 

- Poderá o computador codificar 
o diagnóstico de todas as doenças 
possíveis através da aura de um dedo? 

- Essa já é uma opinião que foge 
à minha especialidade. Eu entendo é 
de medicina e a codificação de infor­
mações médicas se inclui num campo 
que escapa à nossa jurisdição. Isso 
não significa que os computadores 
não possam prestar uma extraordiná­
ria cooperação à medicina; só não sei 
como poderão processar doenças 
que sequer foram descobertas ou 
catalogadas. Além disso, sou partidá­
rio de uma medicina mais simples, 
mais realista, mais condizente com os 
recursos de uma nação pobre como a 
nossa, que ainda tem longos espaços a 
vencer antes de se engajar à medicina 
computadori:=ada, altamente sofisti­
cada. 

- O raio-X não será mais eficaz 
em decorrência do uso dessa máqui­
na, uma vez que a mesma dará o 
diagnóstico completo de qualquer 
parte do corpo humano através da 
fotografia? 

- Acredito que se a máquina esti­
ver apta a dar o diagnóstico completo 
de qualquer parte do corpo humano, 
poderá inclusive dispensar o uso do 
Raio-X. 

- Qual sua opinião a respeito do 
trabalho do professor E irado e da 
máquina Kirlian? 

-: Na verdade, as informações de 
que disponho são muito superficiais 
a fim de proceder a um julgamento 
equilibrado de uma pessoa e sua 
obra. Conheço as atividades pedago. 
gicas do professor Eirado, sei de seu 
esforço e dedicação à causa, mas 
opinar a respeito da máquina só de­
pois de conhecê-Ia melhor. 

Menos cautelosos que o secretá­
no, outros médicos de Brasflia n~ 
escondem sua descrença. "Melhor 
que isso, 56 se for verdade". afirmou 
um deles. 
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